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Dlrçtor da ttesa Dlretora

Dispóe sobre as diretrizes para criaçáo
do Programa lncentivo do Emprego para
as Máês Solo, no Município de São Paulo
do Potengi/RN, e dá outÍas providências

Elias Alves Farias Júnior, vereador do Município de São Paulo do Potengi/RN, no uso
de suas atribuições legais quê lhe são conferidas, faz saber que a Câmara Municipal
aprovou e o prefeito municipal sanciona a seguinte Lei:

Art. 1o Ficam estabelecidas as diretrizes para Íins de instituiÉo do Programa lncentivo de
Emprego para as Máes Solo, quetem como objetivo estimulara contratação de mulheres que
sejam máes solo, objetivando apoiaÍ a autonomia financeira, por meio de sua inserÉo no

mercado de trabalho.

Parágrafo único. Esta Lei tem como base constitucional a erradicaçáo da pobreza e da
marginalizaçáo ê reduÉo das desigualdades sociais e regionais, do direito à proteção do
mercâdo de trabalho da mulher e do dever de assegurar com absoluta prioridade os direitos
das crianças e adolescentes.

Art. 2o As medidas previstas nesta Lei seráo voltadas à mulher provedora de família
monoparental registÍada no CadastÍo Único para Programas Sociais (CadÚnico) ê com
dependentes de áe 18 (dezoüo) anos de idade.
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§ 10 O cÍiterio de idade previío no caput deste artigo náo se aplica no câso de máe solo com
Íilho dependente com deficiência,



§ 2o Para as políticas previstas nesta lei, a máe solo poderá ter renda familiar per capita de
ate 02 (dois) salários-mínimos.

Art.3o As diretrizes do Programa consistem em mobilizar as êmpresas e estabelecimentos
comerciais a disponibilizarem vagas de empÍego, e/ou estabelecerem relaçóes comercias e
de serviços com as máes solo.

Art. 4o Poderáo ser cÍiadas politicas públicas de intermediaçáo de máo de obra e de
qualificaçáo profissional, que têráo como objetivo promover a inserçáo de mães solo no
mercado de trabalho e combater a desigualdade salarial entre mulheres e homens, e deveráo:
| - promover atendimento prioritário à máe solo;

ll - ofertar serviços em áreas de oportunidades com maior potencial de rendimento ê
crescimento profissional para máes soÍo.

§ 'lo Para fins desle aÍtigo, consideram-se políticas de intermediação de máo de obra também
as políticas legalmente denominadas como de odentação e recolocaçáo, e consideram-se
polílicas de qualificação profissional também as políticas dênominadas como de educação
proÍissional e tecnológica.

Art. 5o Podêrá ser concedido o'Selo lncentivo de Emprego a as Mães Solo' às empresas
participantes do programa e gue tenham contríbuído na geraçáo de emprego e renda às máes
solo, pelo reconhecimento aos relevanles serviços prestados.

Art. 60. O Poder Executivo promoverá anuâlmente, entre as suas campanhas, uma que vise
estimular a conkataçáo da máe solo.

Art. 7o As despesas mm a execução desta lei conerão por contã de dotaçóes orçamentánas
próprias.

AÉ.8o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçáo, revogando-se as disposiçóes em
mntrário
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JUSTIFICATIVA

ConsideÍando as últimas pesguisas realizadas, o número de máes solo desempregadas
aumentou drasticamente no período da pandemia. lnfelizmente, as mães solo encontram
maior dificuldade parâ conseguir oportunidades de tÍâbâlho ou dê estabelecêrem relaçóes
comeÍciais e/ou de seÍviços.

Sáo mais de 11 milhões de máes solo no Brasil, segundo dados do (IBGE). Ser máe solo é
ser responsável por cuidar dos Íilhos, além de ter que conciliar trabalho e a garantia da parte
financeira da família. Se essa realidade já era difícil antes, com a pandemia piorou, e muito.
Desemprego, triplas jomada são alguns dos pÍoblemas enfrentados por essas mulheres que,
no Brasil, ainda sáo inüsibilizadas.

A máe solo, na grande maioria, precisa lidar com o desemprego seja por ter que ficar com os
filhos, seja por preconoeito do mundo do trabalho. Pelos dados da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios (Pnad) Contínuâ, do IBGE, no terceiro trimestre de 2020, 8,5 milhóês
de mulheres tinham deixado o mercedo de trabalho em ampara$o ao mesmo período
anterior. À época, mais de metade da populaçáo Íeminina com í4 anos ou mais estava foÍa
do meÍcado dê trabalho. No Brasil, 63% das câsas che{iadas por mulheres estáo abaixo dâ
llnha da pobÍeza, sêgundo a Síntese dos lndicadores Sociais do IBGE.

Considerando os molivos acima êxposto, peço apoio dos Nobres Pares para a aprovaÉo do
presente projeto de lei.

Vereador Elias Alves Farias J ntor
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